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A DECISÃO 

RAUL PILLA 
Reciarriii o sr. Austregésilo d« 

Athayde uma consulta popu- 
lar antes da adogão da retorma 
parlamentarista. Demonstrei que 
tal consulta já se realizou, em- 
bora dela possa não ter tomado 
conhecimento o imortal perdido 
nas alturas do Olimpo; quando 
se realizaram as últimas eleiçpe» 

i legislativas, achava-se formal- 
mente proposta a emenda parla- 
mentarista e tinha chegado até 
a receber pareceres. Que fêz o 
eleitorado? Mandou à Câmara 
uma grande maioria reformista. 

Deixemos, porém, de parte es- 
se fato. Exige o jornalista-aca- 
dêmico uma expressa manifesta- 
ção do eleitorado, o que somente 
se pode entender manifestação 
com perfeito conhecimento de 
causa. Não saberá o povo brasi- 
leiro que é o presidencialismo, 
há mais de sessenta anos insti- 
tuído no Brasil? Sabe; sabe até 
demais. Do parlamentarismo, 
porém, não tem éle, nem podé 
ter o mesmo conhecimento, em- 
bora venha a matéria sendo dis- 
cutida desde a última Assembléia 
Constituinte, isto é, há mais de 
sete anos. O presidencialismo é 
a dura realidade que éle não es- 
colheu, mas lhe foi imposta por 
uma revolução militar; o parla- 
mentarismo, que alguns presi- 
dencialistas lhe apresentam ca- 
luniado e deformado, como ser 
uma alentadora esperança, é um 
sistema de que não tem conhe- 
cimento direto, já que extintas 
se acham as gerações que o pra- 

) tlcaram no Império. Mister s» 
faz, portanto, que o povo brasi- 
leiro conheça tão positivamente 
o parlamentarismo, como por 
sua desgraça conhece o presi- 
dencialismo, para que possa te/ 
lugar a opçãq, com tão estra- 
nhável zélo democrático recla- 
mada pelo sr. Austregésilo d« 
Athayde. 

Dê-se éle ao trabalho de ler » 
emenda (coisa que nunca féz) « 
lá encontrará o seguinte; «Den- 
tro do prazo de dez anos de 
promulgada esta Emenda, a Câ- 
mara e o Senado constituirão 
uma comissão mista de dez mem- 
bros para opinar sõbre a con- 
veniência de modificar-se o regi- 
me constitucional vigente». 

Fica assim, irrefutavelmente 
demonstrado que os parlamenta- 
ristas nada pretendem impôr i 
Nação e apenas desejam que eln 
decida com perfeito conhecimen- 
to de causa. Já o mesmo não se 
poderá dizer de certos presiden- 
cialistas, mais preocupados com 
os seus escusos interêsses, do 
que com a democracia e o bem 
comum. 


